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RESUMO 
 

A partir do descobrimento das reservas de petróleo na costa marítima, o Estado do 

Espírito Santo vive uma re-estruturação econômica que afeta toda sua extensão 

territorial. Para esta re-estruturação, e tendo em vista sua inserção na rede global de 

economia, o estado elaborou o Plano de Desenvolvimento – Espírito Santo 2025, 

que descentraliza a economia capixaba, hoje concentrada na Região Metropolitana 

da Grande Vitória. O Plano de Desenvolvimento cria centralidades nas diferentes 

regiões do Estado, dando prioridade às cidades de Anchieta e Aracruz, obedecendo 

à lógica da economia global por serem cidades portuárias. Neste contexto local e 

mundial, e tendo como objeto de análise a cidade de Anchieta e a implantação do 

Pólo Industrial e de Serviço, este trabalho traz a reflexão sobre os impactos no 

território municipal. Para tanto, são abordadas as análises sobre os Planos 

Estratégicos como ferramentas das políticas governamentais e suas conseqüências 

nos territórios, neste caso, do município de Anchieta. São usadas também como 

material de pesquisa, matérias de imprensa que tratam sobre o tema e o 

embasamento teórico. Analisam-se os impactos sócio-ambientais no território dados 

pela industrialização acelerada em curso, e como esses processos promovem a 

desterritorialização das atividades consolidadas, criam novas dinâmicas territoriais 

na cidade. Para tanto buscamos a compreensão destes processos à luz da 

discussão sobre identidade, poder e território, e compreender a seqüência da 

apropriação dos espaços urbanos, dentro da proposta da globalização econômica e 

suas conseqüências para a cidade. 

 

Palavras-chave: Globalização. Planejamento. Território. Desterritorialização.  
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ABSTRACT 
 
 
Since the discovery of oil reserves in the coastline, the State of Espírito Santo is 

experiencing an economic re-structuring that affects all of its territorial extension. For 

this re-structuring, and in view of its insertion in the global network of economy, the 

State Government has elaborated the Developmental Plan – Espirito Santo 2025, 

which decentralizes the Espirito Santo´s economy, nowadays concentrated in 

Vitória´s metropolitan area. The Developmental Plan creates centralities in different 

regions of the State, giving priority to the cities Anchieta and Aracruz, adhering to the 

logic of global economy for they are port cities. In this local and global context, and 

having as object of analysis the city of Anchieta and the deployment of the Industrial 

and Service Pole, this work brings the reflection on the consequences in the 

municipal territory. For that, we address the analysis of the Strategic Plans as tools of 

governmental policies and their consequences in the territories, in this case, the 

municipality of Anchieta. Press materials that address the theme are also used as 

research material. We examine the socio-environmental impacts on the territory due 

to the accelerated industrialization in progress, and how these processes promote 

deterritorialization of the consolidated activities, creating new territorial dynamics in 

the city. For that, we seek the understanding of these dynamic in light of the 

discussion on identity, power and territory, and understand the sequence of 

appropriation of urban spaces, considering the proposal of economic globalization 

and its consequences for the city.  

 

Keywords: globalisation. Planning. Territory. Deterritorialization. 
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RESUMEN 
 

 

Desde el descubrimiento de las reservas de petróleo en la costa, el estado de 

Espírito Santo vive una reestructuración económica que afecta a todas su extensión 

territorial. Esta reestructuración y tieniendo en vista su inserción en la red global de 

la economía, el Estado ha elaborado el Plan de Desarrollo – 2025 de Espírito Santo, 

que descentraliza la economía capixaba, hoy concentrada en la Región 

Metropolitana de la Gran Vitória. El plan de desarrollo crea centralidades en 

diferentes regiones del Estado, dando prioridad a las ciudades de Anchieta y 

Aracruz, adhiriéndose a la lógica de la economía mundial, por ser ciudades de 

puerto. En este contexto local y global y teniendo como objeto de análisis la ciudad 

de Anchieta y despliegue de Pólo Industrial y de Servício, este trabajo lleva a la 

reflexión sobre los impactos en el territorio municipal. Portanto, son abordados 

análisis sobre los planes estratégicos como herramientas de las políticas 

gubernamentales y sus consecuencias en los territorios, en nuestro caso, el 

municipio de Anchieta. Se utilizan como material de investigación, notícias de prensa 

que tratan sobre el tema y el embasamento teórico. Investigaremos los impactos 

socio-ambientales en los territorios fruto de la industrialización acelerada en curso y 

cómo estos procesos promueven la desterritorialización de actividades consolidadas, 

crean nuevas dinámicas territoriales en la ciudad. Portanto se busca la compreender 

estes procesos a la luz de la discusión sobre la identidad, poder y territorio y 

entender la secuencia de la propiedad de los espacios urbanos, dentro de la 

propuesta de la globalización económica y sus consecuencias para la ciudad 

 
 

Palabras llave: Globalización. Planeamento. Territorio. Desterritorialización. 
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1 INTRODUÇÃO 

O arquiteto deve [...] receber orientação do sociólogo, do filósofo, do 
político, do antropólogo, mas também deve saber prever, ao dispor 

formas que correspondam às exigências desses estudiosos, a 
falência das suas hipóteses e a cota de erro nas suas investigações. 

Cumpre-lhe, em todo o caso, saber que sua tarefa é antecipar e 
acolher, não promover, os movimentos da história. Umberto Eco  

 

Este trabalho talvez tenha um pouco de passional, pois nele sempre esteve presente 

a relação pessoal e afetiva com o objeto escolhido, que no caso é o município 

Anchieta ao sul do estado do Espírito Santo. Os diferentes autores que deram base 

conceitual a este trabalho, de uma forma ou de outra, transferem para suas 

produções uma dose de ―paixão‖ ou ―estado de espírito‖. Em alguns autores 

brasileiros podemos sentir a força da indignação, outros escrevem com serenidade 

acadêmica, os europeus deixam transparecer certa angustia e tristeza, já os norte-

americanos são mais pragmáticos e diretos ao analisarem a conjuntura 

contemporânea. 

Não foi fácil manter a proposta inicial desta investigação, pois ao longo destes dois 

anos a conjuntura econômica e política internacional e nacional jogaram por terra 

vários apontamentos, dados e informações colhidas. A crise mundial do sistema 

capitalista, que demonstrou a ineficiência da política econômica neoliberal e os fatos 

que evoluíram para a concepção e o processo que resultaram na Avaliação 

Ambiental do Pólo Industrial e de Serviços de Anchieta, fizeram com que os rumos 

iniciais desta pesquisa fossem trocados, mas não abandonados, pois as propostas 

estruturais e econômicas para aquele município se mantêm. Mudaram os atores, 

mas os projetos econômicos da criação de um pólo de desenvolvimento do setor 

siderúrgico e petrolífero e os possíveis impactos serão os mesmos. 

Conforme as informações da imprensa nacional e local, amplamente veiculadas a 

partir do descobrimento das reservas de petróleo na costa marítima do Espírito 

Santo, o estado deverá sofrer uma re-estruturação econômica sem precedentes. 

Fora da Região Metropolitana da Grande Vitória, municípios próximos, como Aracruz 

e Anchieta deverão abrigar pólos industriais e empresariais promovendo a 

descentralização industrial e de capital, contando com a vantagem de já possuírem 
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portos marítimos, conforme afirma o Plano de Desenvolvimento Espírito Santo 

20251. Este plano propõe uma nova ordem econômica que delimita o estado em 

regiões, cabendo ao litoral a implementação de empreendimentos voltados para a 

produção petroleira e industrial, e os municípios não costeiros a extração de pedras 

(mármore e granito) e a agricultura, principalmente cafeeira. Essas mudanças em 

todo território estadual trarão, certamente, um salto qualitativo sem precedentes, 

mas, o que realmente não foi veiculado pelos setores do governo, são os impactos 

urbanos, ambientais e culturais que essa nova onda de desenvolvimento poderá 

trazer para os municípios direta e indiretamente envolvidos. 

Este trabalho tem como base duas linhas importantes de investigação, o território e 

a identidade como formadores do espaço urbano e suas transformações em 

conseqüências das imposições econômicas. Entendemos que o poder econômico é 

hegemônico e decisório nas transformações territoriais e culturais das sociedades, e 

bem conhecidos são os impactos oriundos do desenvolvimento econômico 

acelerado. Com eles ocorrem aumentos descontrolados nas malhas urbanas, 

fragmentando os diferentes municípios do país, formados a partir da criação de 

zonas industriais, e áreas de exclusão formadas principalmente a partir da migração 

à procura por emprego.  

Os processos migratórios provocados pela industrialização no Brasil fizeram com 

que algumas cidades se convertessem em molas propulsoras do crescimento 

econômico. 

Estes processos de crescimento acelerado junto à especulação imobiliária geraram 

problemas históricos, reforçando as práticas de injustiça social, permitindo 

urbanizações em áreas ambientalmente comprometidas, socialmente excludentes, 

provocando periferização das populações de baixa renda e dos condomínios de luxo 

para as classes mais ricas, aquilo que Caldeira (2000) denomina de ―cidades de 

muros‖. 

As cidades não formam unidades coesas nas suas relações socioeconômicas e 

culturais. Os centros urbanos são territórios fragmentados e segregados, lugar de 

manifestações de diversas culturas espacialmente sedimentadas. No entanto, a 

                                                
1
 Disponível em: http://www.espiritosanto2025.com.br/ Acessado em: 20/09/08 

http://www.espiritosanto2025.com.br/
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partir de transformações econômicas da metade do século XX, as mudanças 

econômicas da economia globalizante trouxeram consigo vigorosos impactos sobre 

a esfera econômica, social, política e cultural, e simultaneamente, sobre a 

organização espacial, principalmente nos países em desenvolvimento.  

Os estudos sobre a cidade não é prerrogativa dos arquitetos urbanistas. A cidade 

enquanto espaço ocupado e habitat preferencial do homem em sociedade é também 

objeto de estudo das ciências sociais de áreas como; antropologia, geografia, 

economia, psicologia, ecologia e da filosofia entre outras.  O foco nas problemáticas 

contemporâneas no contexto da globalização enfatizando questões como cultura e 

identidade local, nos impõe um estudo transdisciplinar, com o intuito de 

compreender as tensões existentes no espaço urbano. Hoje mais do que nunca, se 

faz necessária uma reflexão sobre os riscos que incidirão no território, nas relações 

das comunidades locais e as conseqüências que o crescimento econômico 

acelerado possa trazer, tendo em vista as prerrogativas ambientais e urbanas 

existentes. Com a atual ordem econômica mundial estamos vivendo a 

universalização das culturas, e como afirma Virilo (1995) independente do local, 

cidade, país em que estivermos, vê-se as mesmas unidades formais, como se os 

gostos, as tradições, as culturas fossem iguais em todo o mundo. Conforme afirma 

Guattari (1992), a subjetividade passa a pertencer a um ‖reino de um nomadismo 

generalizado‖. 

O processo de globalização conduz a novas formas de organização urbana, modifica 

o vínculo do homem com o espaço e, segundo Latouche (1994), este movimento 

provoca uma ruptura na base cultural e a perda da identidade cultural local frente a 

uma cultura globalizada e homogeneizada.  

Com a hegemonia da tecnologia e dos meios de comunicação em mãos de uns 

poucos e com a propaganda da cultura de massa, novos símbolos e signos são 

criados, símbolos desvalidos de significados e valores simbólicos e culturais. Críticos 

da globalização e da sociedade pós-moderna, como Virilo e o já mencionado 

Latouche, entre outros, acreditam que este processo tende a apagar as diferenças 

culturais e solidificar a homogeneização dos valores culturais. A identidade global 

não tem lembranças, não tem passado, universaliza gostos e costumes ao mando 

do mercado econômico. Outros autores, como Milton Santos (1996, p. 273), não 
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acreditam na homogeneização dos valores e da cultura a partir da globalização, e 

afirma, "cada lugar é, ao mesmo tempo, objeto de uma razão global e de uma razão 

local, convivendo dialeticamente‖. 

O processo de industrialização por parte da economia global, não só trás 

conseqüências no âmbito cultural e subjetivo dos territórios como também fortes 

impactos no meio ambiente, tanto urbano como rural. As cidades crescem, incham, 

empurram o perímetro urbano para as áreas rurais, sofrem invasões em seus 

espaços ambientalmente frágeis ou de preservação, fragmentam os territórios. As 

indústrias, muitas vezes são instaladas em áreas comprometedoras, sem atentar 

para as agressões esperadas, especialmente no que se refere à poluição 

atmosférica, sonora e ambiental, gerando sistemas viários caóticos que terminam 

por criar espaços urbanos dispersos e difusos e segregados. 

Exemplos destes planos e o desenvolvimento econômico acelerado têm 

demonstrado que quando o poder público não tem uma gestão comprometida com 

planos de ações, projetos urbanos, legislação e fiscalização pertinentes, terminam 

por gerar altos custos sócio-ambientais. 

Os municípios em geral enfrentam muitas dificuldades com a gestão 
cotidiana dos processos de ocupação e crescimento urbano: desde 
problemas ambientais decorrentes de ocupação indevida, tensões em torno 
do solo urbano envolvendo diferentes classes sociais, conflitos relativos à 
convivência de usos (como indústrias poluentes e bairros residenciais), até 
a proliferação de ocupações irregulares e em situação de risco. 
(CYMBALISTA, acessado em...)

 2
 

Este trabalho promove uma reflexão sobre as transformações urbanas, sócio-

ambientais e culturais que ocorrem nas cidades contemporâneas. Os temas 

debatidos são comuns à formação de novos centros inseridos na rede global de 

economia. 

Serão abordados conceitos como território e espaço e a flexibilização do tempo e do 

espaço urbano, das dinâmicas de formação de lugares- territórios e da cidadania. 

Partindo dos conceitos de território, espaço-lugar, abordaremos a sociedade na pós-

modernidade, a fluidez e as constantes mudanças das sociedades, das identidades 

e das culturas na era pós-moderna. Conforme afirma Bauman, a pós-modernidade é 

                                                
2
 Site: http://polis.org.br/banco_de_experiencias_interna.asp?codigo=59.  (visitado em set.2007) 

http://polis.org.br/banco_de_experiencias_interna.asp?codigo=59.Visitado
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a modernidade sem ilusões, e define a sociedade moderna de ―modernidade sólida‖, 

onde as mudanças ocorriam, mas numa perspectiva de criar uma permanência, 

―com a intenção de torná-la melhor e novamente sólida‖. E hoje, ―tudo está agora 

sempre a ser permanentemente desmontado, mas sem perspectiva de nenhuma 

permanência. Tudo é temporário.‖ (apud PALLARES- BURKE, 2003, p.7). 

No mundo globalizado economicamente, onde não existem mais fronteiras para as 

grandes indústrias e experimentam-se constantemente os avanços tecnológicos e 

na comunicação, vivem-se a aproximação das mais variadas culturas. As 

subjetividades constituem-se numa miscelânea de costumes, culturas e hábitos, 

independentes do lugar geográfico de origem. 

Essa mesma globalização que integra as diferentes culturas quebra fronteiras e 

recria um mundo universal, fragmentando as identidades independentes do país e 

da cultura, promovendo o desaparecimento de identidades locais e dando lugar a 

identidades globalizadas flexíveis e mutáveis ao sabor do mercado.  

A partir do contexto mundial e local, temos como objetivo salientar as conseqüências 

urbanas e culturais que as transformações econômicas vêm causando ao estado, 

tendo como universo empírico de investigação o município de Anchieta. Para isso, 

contaremos como base conceitual diversos autores que dissertam sobre os temas, 

que estão diretamente associados à identidade e a subjetividade como forma de 

apropriações dos territórios, no nosso caso, urbanas, nas dinâmicas da 

territorialização e a desterritorialização,  

Uma análise multidisciplinar dos espaços urbanos na globalização-. Pois, o mundo 

globalizado se fragmenta modificando suas ―formas de apropriação para o trabalho, 

para o lazer, para o morar, para o consumo etc‖. (CARLOS, 1994, p.193). 

Através de uma reflexão e trataremos de compreender como o território e a 

identidade local, serão impactados com a inserção do município na rede global de 

economia. Já que tratando especialmente em Anchieta, no município está sendo 

implantado o Pólo Industrial e de Serviços com ênfase nas indústrias siderúrgicas e 

a petrolífera; como a ampliação do Porto de Ubu e o complexo da Siderúrgica 

Samarco, e empreendimentos de suporte à indústria petrolífera, já que foram 
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descobertas grandes reservas de petróleo na costa marítima do Espírito Santo. 

Estes empreendimentos acabaram por levar o município em direção a 

transformações não só na sua estrutura econômica, mas também de encontro à 

ameaça de modificação de seu território e toda relação de territorialidade. 

Sabe-se que o crescimento econômico é irreversível e que o processo se inserção 

na economia global já esta em curso, capazes de restringir ao mínimo os danos 

urbanos, sociais e ambientais locais. Enfim, pensaremos em modos de, dentro das 

transformações que certamente vão advir respeitar o marcos do equilíbrio de 

homem/natureza e natureza/atividades humanos, tendo como premissa a identidade 

e o patrimônio local. 

 

 

1.1 ANÁLISES CONCEITUAIS 
 

Quando podemos criar um “território” podemos criar um mundo. As 

questões de território, territorialização e desterritorialização são essenciais 

ao homem. André Lemos  

 

 

1.1.1- Conceito de Território 

Território e cidade é objeto de análise de diferentes campos disciplinares, sobre tudo 

para o urbanismo, cujos estudos requerem uma mirada multidisciplinar que atendam 

às intenções e decisões da sociedade, das ciências e dos grupos sociais, de forma a 

compreender os diferentes espaços através do tempo. Sem ter a intenção de prever 

o futuro das cidades, faz-se necessário um continuo movimento de críticas das 

heranças e inovações das ordens constituídas pela sociedade no espaço/tempo na 

configuração das cidades e dos territórios. 

Meyer (2006), afirma que a partir da segunda metade do século XX, os estudos que 

tinham a cidade como objeto de investigação sofreram profundas alterações ao 

apresentar insuficiência nos seus instrumentos de análise, e levaram a invalidar as 
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suas premissas de trabalho. É nesse contexto que ―o urbanismo reencontrou, na 

segunda metade do século XX, o termo território”. Não sem provocar uma reação 

dos geógrafos, que detinham, com precedência, o uso do termo, ―os urbanistas, 

defrontados com a nova organização urbana, não puderam abrir mão do termo 

território para realizar suas propostas‖.  

O território quando objeto de investigação é, portanto, multidisciplinar. Haesbaert, 

geógrafo, encontra em Guattari e Rolnik, filósofo e psicóloga social respectivamente, 

a definição filosófica, subjetiva e afetiva de território. 

O território é relativo a um ―espaço vivido, tanto quanto a um sistema 
percebido no seio do qual um sujeito se sente ‗em casa‘‖. É o espaço 
apropriado onde existe a ―subjetivação fechada sobre si mesma‖, 
manifestada por ―toda uma série de comportamentos, de investimentos, nos 
tempos e nos espaços sociais, culturais, estéticos, cognitivos‖. (GUATTARI 
e ROLNIK apud HAESBAERT, 2003, p.07). 

Há também as abordagens sobre território sob uma visão política e cultural, como a 

do geógrafo Marcelo José Lopes de Souza (2001). O autor identifica grupos sociais 

que nas grandes cidades, estabelecem uma relação de poder e cultura diferenciada, 

delimitando espaços a partir de uma relação de poder e força (confundida com 

violência e dominação). Souza conclui que o conceito de território deve abarcar mais 

que o território do Estado-Nação. 

Raffestin (1993) define território como o espaço onde o poder se manifesta e o 

trabalho se projeta, sendo o homem o ator principal. Através das manifestações 

sociais (trabalho, poder) o sistema territorial é produzido construindo ―uma malha e 

tessitura, nós, rede organizada e hierarquizada de territórios‖ (op cit, p.150). 

 

 

1.1.1.1 Os territórios na globalização 

 
A globalização tanto divide como une; divide enquanto une — e as causas 

da divisão são idênticas às que promovem a uniformidade do globo. 
BAUMAN. 
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Falar de território e cidade nos remete sempre ao histórico processo da formação da 

sociedade. Não se faz necessário retornar aos primórdios deste processo, mas 

quando se observa os acontecimentos em Anchieta, a nova formação territorial e da 

estrutura urbana que vem se configurando com a implantação dos 

empreendimentos, podemos afirmar que o município está dando um salto na 

história. Não se sabe se um salto em benefício da população, mas de todas as 

formas, um salto histórico; de uma pequena cidade, com aproximadamente 20 mil 

habitantes está a se transformar em um centro industrial inserido na rede de 

economia global. Poder-se-ia dizer que Anchieta está prestes a sair de um 

capitalismo industrial semelhante ao da metade do século XX para entrar 

rapidamente no mundo regido pela economia global, a globalização hegemônica do 

século XXI. 

Para Milton Santos (1997) o processo de internacionalização é um embrionário da 

globalização e iniciou-se no principio do século XVI com a expansão capitalista e a 

extensão das fronteiras do comercio, ou seja, há pelo menos cinco séculos quando 

começava a mundialização das relações econômicas, sociais e políticas. É a partir 

da revolução científica e técnica dos anos 50 que a globalização se impõe e inicia 

um processo de rápidas transformações nas relações, primeiro notadas no mundo 

desenvolvido (Europa e Estado Unidos).  

Já na década de 1980 o termo globalização passa a ser altamente difundido 

principalmente pela imprensa financeira internacional. Vários intelectuais das 

diferentes áreas se dedicam ao estudo do tema e o mundo financeiro regido pelas 

políticas econômicas mundiais discute as novas formas (do já velho) capitalismo. ―A 

globalização é discutida, segundo as categorias tempo/espaço, no âmbito do 

sistema-mundo, na pós-modernidade e à luz dos conceitos de nação, mercado 

mundial e lugar‖ (RIBEIRO, 2002, s/p), e trás um novo paradigma na forma de 

apropriação dos territórios, numa redistribuição dos espaços econômicos mundiais. 

[...] no mundo da globalização, o espaço geográfico ganha novos contornos, 
novas características, novas definições. E, também, uma nova importância, 
porque a eficácia das ações está estreitamente relacionada com a sua 
localização. Os atores mais poderosos se reservam os melhores pedaços 
do território e deixam o resto para os outros. (SANTOS, 2001, p. 79) 
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Para Benko (1994, p. 70) a globalização, ou mundialização, é descrita como um 

movimento em três etapas; a internacionalização, ligada ao desenvolvimento dos 

fluxos de exportação; a transnacionalização, ligada aos fluxos de investimento e das 

implantações no estrangeiro; e finalmente a globalização que corresponde à 

instalação das sedes mundiais de produção e de informação. 

A partir dos grandes avanços da tecnologia, a informatização nas indústrias, as 

telecomunicações com advento da rede mundial de internet, as informações de 

qualquer ordem, qualquer fato, e principalmente as relacionadas à questões da 

economia mundial e os fluxos financeiros, passam a ser de conhecimento mundial e 

no exato momento do ocorrido, parece que as distâncias geográficas diminuíram e 

as fronteiras foram quebradas. 

Desenha-se assim um mundo ‗sem fronteiras‘, onde foi decretado o ‗fim das 
distâncias‘, tanto pela velocidade permitida ao nosso deslocamento físico 
pelos transportes quanto pela instantaneidade proporcionada pelas 
comunicações, especialmente a ―Internet‖. (HAESBAERT, 2004, p.20) 

Na globalização econômica não existem mais fronteiras para as grandes indústrias, 

entre os países, as regiões, os continentes. Com a quebra das fronteiras, vive-se 

também a aproximação e troca entre as mais variadas culturas. As subjetividades 

constituem-se na miscelânea de costumes de culturas, de hábitos e de consumo, 

independentemente do lugar geográfico de origem. Mas mesmo dentro dessa 

miscelânea que homogeneíza no âmbito global, de forma antagônica, localmente 

ficam evidentes as grandes diferenças sociais e a diversidade cultural  

Devido às novas tecnologias de comunicação, ao desenvolvimento da 
telemática, aos satélites espaciais, temos hoje uma homogeneização 
cultural e do consumo. O consumo internacionaliza-se. Entretanto, a 
despeito do advento da sociedade de massas, os apelos ao consumo, e ele 
mesmo, encontram-se direcionados a determinados segmentos sociais. [...] 
Se por um lado temos uma homogeneidade cultural e de padrões de 
consumo e de vida, por outro temos um tecido social heterogêneo onde a 
diversidade impera. (LIMONAD, 2000, p.93) 
 

Théry (2008) afirma que um dos preconceitos mais freqüentes sobre a globalização 

é a homogeneização territorial planetária. Para o autor a globalização realmente traz 

uma convergência dos modos de vida através da disseminação cultural dos grandes 

centros, mas esta dinâmica é parcialmente verdadeira, pois ao mesmo tempo 

permite que aflore e se aprofunde as diferenças entre os países e regiões, de forma 

contraditória, ao negar e reforçar as diferenças territoriais.  
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No Brasil a industrialização começa na década de 1930, pois até os anos 60 a 

agricultura foi a principal fonte de crescimento econômico do país e a partir de então 

que as transformações tecnológicas começam a se manifestar. Como o país vivia 

um regime político fechado e militar que tinham como princípio uma economia 

protecionista, somente após a abertura política e as inúmeras crises (e planos 

econômicos) só nos anos de 1990 a globalização teve maior impacto no Brasil.  

Nos anos 1990, o Brasil passa a adotar as idéias neoliberais da economia mundial, e 

abre seu mercado interno e os investimentos externos, derrubando algumas 

barreiras protecionistas, com o intuito de ter o capital estrangeiro como ajuda para 

retomar ao crescimento econômico. 

Alegava-se que a economia ia ser beneficente para as empresas nacionais, 

estimulando-se o desenvolvimento e recuperar atrasos em alguns setores. 

Esperava-se, que a economia brasileira fosse mais competitiva, em a ajuda de 

subsídios e protecionismo. 

No estado do Espírito Santo a industrialização só tem seu inicio na década de 1970 

com a implantação de grandes empreendimentos. A Companhia Siderúrgica 

Tubarão e a Vale do Rio Doce na região da Grande Vitória, a Aracruz Celulose no 

município de Aracruz, e a Samarco Mineração em Anchieta, que inaugura o Porto de 

Ubu e uma usina de pelotização3.  

 

 

1.1.1.2 Da desterritorialização à re-desterritorialização 

Para Santos (1994) a noção de território, herdada da modernidade, é ―incompleta e 

repleta de conceitos puros‖, já que entende território como um ―espaço de uso e não 

como objeto da análise social‖, que requer constante revisão histórica, de acordo 

com as mudanças sociais. 

                                                
3
 A pelotização é um processo de aglomeração de partículas de minério de ferro. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Min%C3%A9rio_de_ferro
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O território não é apenas o conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de 
coisas superpostas. O território tem que ser entendido como o território 
usado, não o território em si. O território usado é o chão mais a identidade. 
A identidade é o sentimento de pertencer àquilo que nos pertence. O 
território é o fundamento do trabalho, o lugar da residência, das trocas 
materiais e espirituais e do exercício da vida. O território em si não é uma 
categoria de análise em disciplinas históricas, como a Geografia. É o 
território usado que é uma categoria de análise. Aliás, a própria idéia de 
nação, e depois a idéia de Estado Nacional, decorrem dessa relação 
tornada profunda, porque um faz o outro, à maneira daquela célebre frase 
de Winston Churchill: ―primeiro fazemos nossas casas, depois nossas casas 
nos fazem‖. Assim é o território que ajuda a fabricar a nação, para que a 
nação depois o afeiçoe. (SANTOS, 1999, p.8)

4
 

Dentro das várias ciências, de uma forma geral, território é compreendido como um 

espaço delimitado sob a posse de um animal, um ser humano, uma coletividade, 

uma organização ou instituição. A partir desta análise, nas ciências humanas, o 

termo território é relacionado ao produto histórico do trabalho humano, resultado da 

construção de uma sociedade, de um domínio delimitado, do vivido territorialmente. 

O território é o espaço demarcado por uma coletividade que pode assumir múltiplas 

formas e determinações, mas é intimamente ligado à relação de poder, que pode ser 

político, econômico, simbólico, subjetivo, administrativo, cultural e, também, qualquer 

forma de ―resistência‖.5 No território há a construção social, à qual os habitantes de 

uma forma ou de outra são partícipes e formadores deste espaço e suas 

complexidades, o território não é um mero suporte da atividade humana, comporta a 

relação do homem com seu espaço de vida. 

A vida social precisa de territórios para existir (leis, instituições, arquiteturas). Ou 

seja, o território é o espaço limitado e apropriado por uma determinada relação 

social que o produz e o mantém a partir de uma forma de poder. Poder mantido 

através de uma trama de relações complementares e muitas vezes conflitantes. 

O território é, portanto, uma fração do espaço e a exemplo deste tem a característica 

de ser multidimensional, (RAFFESTIN, 1993). Assim, todo território é um espaço que 

se movimenta e se fixa sobre um espaço geográfico, por outro lado, nem todo 

espaço é um território. 

                                                
4 Milton Santos em Conferência de inauguração do Mestrado em Geografia da Universidade Federal 
Fluminense e abertura do ano letivo de 1999, proferida em 15 de março de1999. Disponível em: 
www.uff.br/geographia/ojs/index.php/geographia/article/download/2/2 Acessado em: 29/03/09 
 
5
 Haesbaert em aula proferida no Mestrado da Geografia- UFES- sob o tema: Tempos de (I) 

Mobilidade, Espacialidades e (Multi) Territorialização Contemporânea, na cidade de Vitória, em. 04-
abril-2008. 

http://www.uff.br/geographia/ojs/index.php/geographia/article/download/2/2
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É essencial compreender bem que o espaço é anterior ao território. O 
território se forma a partir do espaço, é o resultado de uma ação conduzida 
por um ator sintagmático (ator que realiza um programa) em qualquer nível. 

Ao se apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente [...] o ator 
―territorializa‖ o espaço. (RAFFESTIN, 1993, p. 143). 

Dentro dos conceitos de território, Haesbaert (2004, p.40) elenca algumas 

abordagens, como: a geográfica, que tende a enfatizar a materialidade do território; 

a ciência política, que enfatiza sua construção a partir das relações de poder (na 

maior parte ligada à concepção de Estado); a econômica, que prefere a noção de 

―espaço‖ e percebe-o muitas vezes como um fator locacional ou como uma das 

bases da produção; a antropológica, que destaca sua dimensão simbólica; a 

sociológica, que enfoca sua intervenção nas relações sociais macro; e a psicológica, 

que o incorpora no debate sobre a construção da subjetividade ou da identidade 

pessoal ampliando-o até a escala do indivíduo. 

Haesbaert (2003), tendo como base Deleuze e Guattari em Mil Platôs, busca 

analisar o conceito de território de forma mais densa, e afirma que o território é um 

agenciamento. Os agenciamentos extrapolam o espaço geográfico por ser um 

conceito bastante amplo, já que tudo pode ser agenciado e, portanto, pode ser 

territorializado e ser também desterritorializado e reterritorializado. Tais 

agenciamentos são de dois tipos: agenciamentos coletivos de enunciação, 

representados pelo ―regime de signos e uma máquina de expressão cujas variáveis 

determinam o uso dos elementos da língua‖, não dizem respeito a um sujeito e, a 

sua produção só se efetiva no próprio socius, pois, dizem respeito a um regime de 

signos compartilhados, à linguagem, a um estado de palavras e símbolos; 

agenciamentos maquínicos de corpos, são as ―máquinas socias, as relações entre 

os corpos humanos, corpos animais, corpos cósmicos de corpos (ou de desejo). 

Não se trata de uma relação de redução de um agenciamento em outro, os dois 

percorrem um ao outro, intervêm um no outro, é um movimento recíproco e não 

hierárquico. ―Com esse movimento mútuo de agenciamentos, um território se 

constitui‖ (HAESBAERT, 2003, p.08).  

Tendo a tecnologia, a saturação de informações, o intercâmbio imediato de notícias, 

do consumo em massa como traço fundamental da contemporaneidade, não 

podemos mais delimitar grupos sociais e culturais a partir de uma base territorial 



Reflexões sobre as conseqüências da implantação de grandes empreendimentos  
no município de Anchieta- ES 

 

33 

 

definida. Todo lugar, todo território, está integrado a uma rede mundial de 

informação, os conhecimentos e as trocas dão-se nos diferentes recôncavos do 

mundo. Portanto, a dinâmica desterritorialização sempre trará consigo a 

reterritorialização, caracterizando-se assim uma constante des-reterritorialização. 

A desterritorialização, ou melhor, a des-reterritorialização, está fortemente 
vinculada com o fenômeno da compressão tempo-espaço, obviamente ela 
também está, e de modo ainda mais enfático, envolvida neste emaranhado 
de geometrias do poder (no plural) de uma sociedade complexa altamente 
desigual e diferenciada (HAESBAERT, 2003, p.169). 

Não se trata em entender o território como uma parte de um espaço geográfico sob 

o poder do Estado-Nação, pois o território que nos interessa é o território urbano e 

suas características. Compreender do território sob o prisma de um espaço 

construído, permeado de subjetividade e de valores simbólicos, onde o homem 

estabelece um vínculo afetivo na construção de sua história e onde se concretizam 

suas relações como os fatos sociais, o espaço urbano. 

Existe uma relação contraditória entre globalização e territorialidade, que conforme 

aponta Théry (2008) parecem ao mesmo tempo negar o território e reforçá-lo. 

Por um lado, parece que a competição generalizada entre todos os 
territórios do mundo, graças à facilidade de circulação das mercadorias, dos 
capitais e das informações, os coloque todos no mesmo plano. Mas por 
outro lado reforça a territorialidade, pela demanda de produtos ―enraizados‖, 
especialmente nas agroindústrias. O território torna-se, cada vez mais, uma 
mercadoria, que se ―vende‖ pelo consumo in loco ou à distância, e a 
globalização induz, ao mesmo tempo, uma desterritorialização e uma 
reterritorialização do mundo. (THÉRY, 2008, p.108)  

 

 

1.1.2 A cidade: concretização da organização espacial. 

 
A cidade é um território que organiza territórios 

Marcel Roncayolo  

 

A cidade é o principal objeto de estudo e de ação do urbanismo, é muito mais do 

que uma aglomeração de pessoas e construções, é o território onde se desenvolvem 

o capital econômico, as relações sociais, a vida política, é o local das relações 
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políticas, administrativas e de cidadania, dos bens culturais e da identidade de um 

povo. Não cabe mais somente aos arquitetos-urbanistas e aos engenheiros o 

planejamento e a organização dos espaços urbanos como era defendido no  século 

XX na Carta de Atenas.6 Hoje, debruçam-se sobre o tema diversas áreas das 

ciências, e conforme vem se observando, há necessidade de que os estudos sobre 

a cidade passem pela sociedade leiga que a compõe, principalmente quando se 

trata do planejamento e da gestão urbana. 

Os espaços das cidades foram estruturados a partir dos processos econômicos e 

sociais, formando divisões territoriais que correspondem aos processos históricos 

dos povos. Como cita o Estatuto da Cidade, ―a cidade é fruto do trabalho coletivo‖ é 

a história de vidas humanas materializada no espaço. ―A cidade reflete as 

características da sociedade‖ (CORRÊA, 2001, p.121). De acordo com Harvey (apud 

CORRÊA, 2001), a cidade é a expressão concreta de processos sociais na forma de 

um ambiente físico construído sobre o espaço geográfico. 

Como fruto de um processo coletivo, as cidades têm suas particularidades formadas 

pela sua própria história e as relações humanas que ali se desenvolveram. Carlos 

(2001.p.57) afirma que a ―dimensão histórica é fundamental para a compreensão da 

natureza da cidade‖. 

O indivíduo seja ele o mais genial dos urbanistas arquitetos ou o mais 
ardente defensor da natureza e dos jardins é incapaz de criar uma forma. A 
forma urbana é o resultado de um trabalho coletivo de gerações. A cidade 
não é um "espaço arquitetônico", mas um texto a tornar visível e a decifrar, 
pois os mortos pesam sobre a vida dos vivos pela existência dos lugares 
onde viveram e que permanecem como memória da passagem deles e 
entulho para os vivos. A cidade é a conjunção intrínseca entre sua forma e o 
conjunto de sua história‘. (Dollé, 2001, acessado em...) 

 7
. 

                                                
6
 A Carta de Atenas, documento final do Congresso Internacional de Arquitetura Moderna – 1933, 

manifesto que trata da necessidade de se pensar em cidades mais humanas, cidades que 
“testemunharam a desordem do maquinismo”. Documento com forte apelo à necessidade de se 
planejar cidades menos mecânicas, mais humanas, mas dentro de um pensamento tecnocrata, 
marcado pelos urbanistas da época, seguidores do pensamento da arquitetura moderna, onde o 
papel do urbanista é o do ser‖todo poderoso‖ que em sua prancheta defina os espaços a serem 
traçados e planejados dentro das cidades, e que as soluções de todo caos estariam resolvidos com 
um bom planejamento urbano. Carta de Atenas: Documento Final do CIAM-Congresso Internacional 
de Arquitetura Moderna – Atenas, novembro de 1933. Disponível em: 
http://www.mp.sp.gov.br/caouma/docstextos/urb/atenas-33.htm. Acessado em: 26/05/2008. 
 
7
 Disponível em: http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq009/arq009_03.asp - Longe do lugar, 

fora do tempo- acessado em 09/07/2008 

http://www.mp.sp.gov.br/caouma/docstextos/urb/atenas-33.htm
http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq009/arq009_03.asp
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As cidades muitas vezes são fruto de organização espontânea de aglomerados 

humanos, a partir do fluxo pessoas e mercadorias,  configurando as estruturas 

sociais, econômicas e culturais do território. Esses territórios se transformam, pois as 

cidades são espaços de multiterritorialidades em constantes mudanças. A meados 

do século XIX o crescimento desordenado das cidades e o caos, principalmente nas 

condições de habitação e salubridade, levaram à necessidade de se criar uma forma 

de organização a estes espaços. 

Falar de cidades não quer necessariamente falar de urbanismo. O conceito de 

urbanismo é amplo e definido pelas diferentes ciências.  

O urbanismo é entendido hoje como uma ciência, uma técnica e uma arte 
ao mesmo tempo, cujo objetivo é a organização do espaço urbano, visando 
ao bem-estar coletivo, realizado por legislação, planejamento e execução de 
obras públicas que permitam o desempenho harmônico e progressivo das 
funções urbanas elementares: habitação, trabalho, recreação circulação no 
espaço urbano. (DI SARNO, 2004. p.7) 

A conceituação da jurista Di Sarno é semelhante às propostas da Carta de Atenas 

onde o bem estar coletivo prevalece nas propostas de intervenção e organização do 

espaço urbano. 

Lefebvre (1999) defende que a sociedade urbana é da industrialização, pois não 

está somente vinculada aos aglomerados e cidades pré-existentes e sim às relações 

de produção e relações sociais, e o urbanismo, enquanto conceito e ciência nasce 

com a ―sociedade urbana‖.  

Denominaremos ―sociedade urbana‖ a sociedade que resulta da 
urbanização completa, hoje virtual, amanhã real. (...) Com efeito, 
freqüentemente se designa por essas palavras, ―sociedade urbana‖, 
qualquer cidade ou cité; a cité grega, a cidade oriental ou medieval, a 
cidade comercial ou industrial, a pequena cidade ou a megalópolis. Numa 
extrema confusão, esquece-se ou se coloca entre parênteses as relações 
sociais (as relações de produção) das quais cada tipo de urbano é solidário. 
(...) Essa sociedade urbana só pode ser concebida ao final de um processo 
no curso do qual explodem as antigas formas urbanas, herdadas de 
transformações descontínuas. (LEFEBVRE, 1999. p.15) 
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1.2  A ESTRUTURA 
 

O segundo capítulo tem como conteúdo o levantamento geográfico, histórico e 

econômico com a finalidade de situar e localizar no espaço e tempo o município de 

Anchieta.  

No terceiro capítulo de esta dissertação tem como análise o conceito de Identidade e 

suas manifestações através da cultura local, as transformações advindas das 

mudanças socioeconômicas. Os perigos da identidade de uma comunidade quando 

inserida na economia global, regida pelo mercado de consumo mundializada. São 

analisados os patrimônios matérias e imateriais que formam a identidade da 

sociedade anchietense e as novas formas que de ser no mundo universalizado. 

O quarto capítulo traz uma análise do processo de urbanização e industrialização 

dos planos e propostas, municipal e estadual para o planejamento urbano e 

econômico. O analise e compreensão das propostas do Plano Estratégico Espírito 

Santo 2025 e a implantação do Pólo Industrial e de Serviço de Anchieta, assim como 

o Plano Diretor Municipal e a Agenda 21, como norteadores do planejamento urbano 

e econômico do município.  

O quinto capítulo apresenta os grandes empreendimentos que estão instalados no 

município, assim como aqueles que se estalarão nos próximos anos.  

O sexto capítulo demonstra como através dos anos Anchieta se desterritorializa e se 

re-desterritorializa. 

O sexto capítulo são as considerações finais, pois esta dissertação não tem como 

objetivo uma conclusão definitiva, e sim uma proposta de discussão sobre o tema.  

 

 

 

 

 



Reflexões sobre as conseqüências da implantação de grandes empreendimentos  
no município de Anchieta- ES 

 

37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 

ANCHIETA: O MUNICÍPIO 
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2- ANCHIETA: O MUNICÍPIO 

Fundada em 1579 pelo padre José de Anchieta, o antigo povoado de Rerigtiba ou 

Iriritiba, hoje Anchieta, localiza-se à foz do Rio Benevente, na costa sul do Estado do 

Espírito Santo. Em 1759, o povoado foi elevado à categoria de vila, passando a se 

denominar Benevente. Ainda em 1761, tal vila passou a distrito sede do município 

de Benevente. Apesar de, já em 1887, uma lei provincial ter mudado o nome do 

município para Anchieta, apenas em 1921 uma lei estadual confirmou a mudança de 

nome da municipalidade (IBGE, 2009).  

Anchieta dista 

aproximadamente 71 km da 

capital, Vitória, e tem uma área 

territorial de 405 km² (Mapa 

1).Faz divisa com os municípios 

de Guarapari e Alfredo Chaves 

ao norte, Piúma ao sul, ao leste, 

o município é banhado pelo 

Oceano Atlântico e, ao oeste 

faz divisa com os municípios de 

Iconha e Alfredo Chaves. A 

atual divisão político-

administrativa de Anchieta é 

representada pelos distritos de 

Anchieta (sede), Jabaquara e 

Alto Pongal, e várias 

comunidades rurais. (Mapa2). 

Mapa 1- Localização 

Fonte: Instituto Jones Santos Neves, 2008 
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Mapa 2: Município de Anchieta e suas comunidades 

Fonte: Instituto Jones Santos Neves- 2008 (mapa não publicado) 
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2.1 A ECONOMIA DO MUNICÍPIO. 

Anchieta tem como atividades econômicas, à margem dos grandes projetos, a 

produção rural, a pesca e o turismo — tanto o turismo de lazer, a procura de suas 

belas praias, quanto o turismo cultural – religioso. 

A economia no município é diversificada e a presença da Samarco lhe garante um 

diferencial em relação aos outros municípios vizinhos, conferindo a Anchieta um PIB 

per capita que está entre os mais altos da região, bem acima de todo litoral sul. O 

IDH do município é de 0,785, sendo classificado pela ONU como uma cidade de 

médio desenvolvimento humano. (Tabela 1).  

Tabela 1: Dados de Anchieta 

Localização: Central Espírito-santense 

Área: 404,8 km² 

População: 20.144 (IBGE 2008) 

Altitude: 2 m 

Temperatura Média: 23ºC 

Frota de Veículos: 4.946 (Nov 2008) 

Eleitores: 17.451 (Jan 2009) 

IDH: 0,785 (PNUD/2000) 

PIB (R$): 1.326.148.000 IBGE/2006 

PIB per capita (R$): 59.439 IBGE/2006 

Distância de Vitória: 81 km 

Fonte: IBGE e PMA 

Anchieta tem uma localização privilegiada, contando com uma diversidade que vai 

desde uma área costeira ao leste, de áreas de planície no centro do município e na 

extremidade oeste de seu território encontra-se a cadeia montanhosa da Serra do 

Mar. Essa diversidade geomorfológica permite que Anchieta tenha várias atividades 

econômicas, tais como: atividade agropecuária (na planície), agroturismo (nas 

montanhas), e pesca e turismo de praias (na costa). Ou seja, as atividades 

econômicas do setor primário são desenvolvidas no interior do município, cabendo, 

como na maioria de nossas cidades costeiras, uma maior concentração urbana na 

costa, onde se desenvolvem as atividades dos setores secundário e terciário. 
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Até a década de 1970 a economia do município era basicamente do setor primário 

prevalecendo a agricultura e a pecuária no interior, e a pesca na área costeira. Pela 

sua localização à foz do rio Benevente, fez com que Anchieta, por longos anos, 

tivesse a pesca, não só como a atividade de maior importância econômica para 

município, mas também, que esta atividade representasse (ainda representa) a 

identidade coletiva da população anchietense.  

De acordo com os dados do Instituto Jones Santos Neves- IJSN, em 2000, 27,2% da 

população se dedicava a atividades agropecuárias (gráfico 1).  

 
Gráfico 1- Distribuição Setorial da População Ocupada 

Fonte: Instituto Jones Santos Neves. 2000 

De acordo com os dados a produção industrial, setor secundário, representa mais do 

que 3/4 da economia municipal, seguida pelo setor terciário e, quase irrelevante, o 

setor primário (Gráfico 2). Este é o grande paradoxo, pois se somente 17 % da 

população ocupada está localizada nas atividades industriais, e a produção setorial 

secundária, a industrial, representa mais do que 3/4 municipal, nos leva a crer que a 

maioria dos trabalhadores das industrias locadas em Anchieta moram em outros 

municípios. 

 

Distribuição Setorial da População Ocupada. %

Atividades Agropecuárias- -27, 2

Atividades Industriais -- 17,0

Comércio e reparação --11,6

Atividades de prestação de Serviços--42,1

Atividades não especificadas--2,1
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Gráfico 2- Produção Setorial Media 2002-2006 

Fonte: IJSN- 2009 

Com a implantação da Samarco Mineradora e a construção do Porto de Ubu, a 

distribuição setorial da população ocupada começou a se modificar. A implantação 

destas indústrias no território municipal trouxe um grande volume de migrantes que 

aportam no município em busca de trabalho, assim como aqueles trabalhadores da 

construção civil que participaram da execução das obras e passam a residir na 

cidade. A cidade cresce, criam-se novos bairros e loteamentos. O município vive 

uma nova realidade econômica que influencia fortemente na estrutura urbana. 

Em Anchieta, junto com as instalações da Samarco e do porto, para abrigar os 

trabalhadores da nova indústria foi erguida a Vila Samarco, um condomínio de 

residências aos moldes do Bairro Coqueiral em Aracruz no norte do Espírito Santo, 

construído pela empresa Aracruz Celulose no Espírito Santo, também fruto desta 

mesma política habitacional o condomínio de Volta Redonda, no Rio de Janeiro; as 

vilas residências de Telêmaco Borba no Paraná.8Com o advento da industrialização, 

crescem também as atividades de prestação de serviço e comércio. 

Em 1977 entra em operação a primeira fábrica da Samarco Mineração, empresa que 

explora o minério itabirítico em Minas Gerais e transporta por minerioduto até 

Anchieta, onde o processa e exporta pelo porto de Ubu. A segunda fábrica é 

inaugurada em 1997 e a terceira em 2008. Atualmente, a capacidade de produção 

                                                
8 Sobre o tema, ver ―Cidade-Empresa: presença na paisagem urbana brasileira‖ de Rosélia Piquet 
(1998). A autora analisa a formação de algumas cidades que se originaram a partir de núcleos 
urbanos construídos por grandes empresas são eles: Volta Redonda (Companhia Siderúrgica 
Nacional), Telêmaco Borba (Indústrias klabin de Papel e Celulose S.A), Ouro Branco (Aços Minas 
Gerais), Aracruz (Aracruz Celulose S.A.) e Carajás (Companhia Vale do Rio Doce). Piquet analisa as 
mudanças espaciais nas referidas cidades em conseqüência da economia gerada pelos 
empreendimentos desencadeados pelas empresas. 
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anual da Samarco é de 12 milhões de toneladas de pelotas de minério de ferro e um 

milhão de toneladas de finos. Seu terminal marítimo em Ubu tem capacidade de 

embarcar até 20 milhões de toneladas de minério de ferro por ano em navios de até 

180 mil toneladas. 

Mas, apesar de proporcionar um crescimento econômico, a Samarco atua como um 

enclave na região. Suas atividades não geraram um encadeamento com outros 

setores industriais. Das 863 pessoas empregadas do setor industrial em 2000, 70% 

provinha diretamente dos postos de trabalho gerados pela empresa, os demais 

provinham principalmente da empresas de alimentos, que representavam 31% das 

plantas industriais (IJSN, 2000a). Todavia, esses 609 empregos gerados pela 

Samarco são insignificantes se considerarmos os impactos sócio-ambientais que a 

atividade mineradora causa na região. Segundo o próprio governo do estado do 

Espírito Santo, argumentando sobre o veto à instalação em Anchieta da Companhia 

Siderúrgica de Ubu- CSU, depois de três décadas de atividades da Samarco 

Mineração as condições hídricas e atmosféricas da região já estão no limite da 

capacidade estabelecida pelos órgãos ambientais.  

No último censo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE- (2000) o 

município de Anchieta contava com 19.217 habitantes, sendo 13.211 em áreas 

urbanas e 5.965 nas zonas rurais, ou seja, 68,89% da população residente em área 

urbana (Gráfico 3). Embora representativa, uma porcentagem menor do que a 

realidade nacional, pois os estudos elaborados pelo mesmo instituto apontam que 

em 60 anos o Brasil deixa de ser um país de predominância rural para se tornar um 

país urbano, saltando de 31,3% da população em centros urbanos em 1940 para 

81,2% no censo de 2000. 
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Gráfico 3. Taxa de Urbanização. 

Fonte: Instituto Jones Santos Neves- 2009 

 

Em Anchieta predominam as propriedades rurais de médio e pequeno porte e a 

agricultura familiar (Tabela 2), e hoje com uma grande adesão no agroturismo, como 

uma nova proposta econômica local. 

Tabela 2- Imóveis Rurais – 2002 

Faixas de Área (ha) Número de Imóveis Área (ha) 

0 a menos de 9,9 282 1.340,60 

0 a menos de 49,9 360 8.726,30 

50 a menos de 99,9 93 6.355,00 

100 a menos de 199,9 53 6.974,00 

200 a menos de 499,9 15 4.091,20 

500 a menos de 999,9 3 1.995,70 

Mais de 1.000 2 2.648,70 

TOTAL 808 32.131,50 
Fonte: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária- INCRA 

 

Nas regiões montanhosas, predominam os cultivos da banana e do café, e nas 

áreas de baixada as culturas de feijão, arroz e o milho. O município conta, também, 

com uma forte atividade pecuária bovina para produção de leite (68%), e para corte 

(32%), principalmente nas áreas de várzea. (Mapa 3). 

Taxa de Urbanização - Habitante -%

Área urbana   13.211 hab. 68,89%

Área  Rural  5.965 hab   31,11%
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Mapa 3- Produção Agrícola. 

Fonte: Instituto Jones Santos Neves- 2009- (mapa modificado pela autora) 
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Em pleno século XXI é difícil definir a separação precisa entre áreas urbanas e 

rurais, entre cidade e campo, principalmente em algumas regiões onde a 

industrialização é uma realidade. De acordo com Lefebvre (1969, p. 66), ―a relação 

cidade-campo mudou profundamente no decorrer do tempo histórico, segundo as 

épocas e os modos de produção: ora foi profundamente conflitante, ora mais 

pacífica e perto de uma associação.‖ Por isso para uma reflexão sobre a dinâmica 

que envolve o meio urbano e rural, faz-se necessária a compreensão do contexto 

histórico e econômico e das mudanças ocorridas no território em questão. 

A atividade pesqueira movimenta a economia da cidade e é realizada no litoral ou 

em alto mar, no arquipélago de Abrolhos. Em Anchieta foram criadas cooperativas 

pesqueiras que além da pesca, desenvolvem atividades de beneficiamento dos 

produtos e cursos de artesanato dos subprodutos da pesca, (das escamas, do couro 

de peixe) como forma promover a renda da comunidade. 

Com relação à atividade pesqueira, pode-se destacar, também, a presença de 

pequenas comunidades que sobrevivem da coleta do caranguejo nos manguezais e 

para as quais a preservação desse ecossistema é imprescindível. 

As praias da cidade são cada vez mais freqüentadas. Recentemente a praia dos 

Castelhanos, uma das mais freqüentadas por turistas e moradores, foi certificada 

para concorrer ao selo Bandeira Azul de excelência em qualidade, mas para isso, 

será necessário o cumprimento das diretrizes do Projeto Orla, do Instituto Estadual 

do Meio Ambiente (IEMA), do Ministério do Meio Ambiente e da Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU).9 

Por outro lado, essa atividade turística apesar de movimentar a economia local, é 

desenvolvida principalmente no verão, o que faz com que as praias, como a de 

Castelhanos, se tornem além de pouco freqüentadas, desabitadas e sem comércio 

operante fora da alta estação de férias. As demandas por parte dos moradores 

locais é pequena para manter o comércio atuante. Portanto, tem-se o turismo na 

região como uma atividade esporádica e intensa nos períodos de sua ocorrência, 

fazendo com que a população local em alta temporada se volte para atender a essa 

demanda, que é considerada pelos próprios moradores como o trabalho anual, 

                                                
9 Para maior informação sobre o Projeto Orla ver anexo digital. 
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principalmente para aqueles que estão desempregados. Deve-se destacar também 

a informalidade de boa parte dos estabelecimentos comerciais que atendem ao 

turismo, tendo em vista o fato de que esse comércio funciona sazonalmente, ou 

mesmo por operar com licença temporária da prefeitura, sem registro anual de 

pessoa jurídica.  

Com a implantação da Samarco Mineradora, Anchieta começa a viver lentamente as 

mudanças que formaram os cenários da metade do século XX na região sudeste do 

Brasil. Em pleno século XXI, a primeira impressão que se tem ao chegarmos ao 

município é a diferença entre as instalações da Samarco Mineração, o Porto de Ubu 

e a cidade. 

Não existiu uma apropriação da Samarco por parte da sociedade, e Anchieta 

continua sendo muito mais uma cidade de convivência interiorana e não centro 

industrial e urbano. Hoje já se percebem algumas mudanças no comportamento da 

população, na estrutura e nos equipamentos urbanos, mas ainda são tênues. 

A mais de trinta anos implantação da Samarco Mineração no município a paisagem 

foi modificada principalmente 

nas proximidades das vilas de 

Ubu, Parati e Mãeba. Conforme 

denuncia a Rede Comuna 

Verde (2009, s/p) 10 há uma 

elevada contaminação do ar, 

fruto da emissão de partículas 

das três Usinas da Samarco, 

conforme pode ser observada 

principalmente à noite 

(Fotografia 1). 

 

                                                
10

- Site: Rede Comuna Verde. Disponível em: 
http://www.redecomunaverde.org/rede/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=50. 

Acessado em: março de 2010 
 

Fotografia 1- Samarco Mineração à noite. 06/12/2009 

Fonte: 

http://www.redecomunaverde.org/rede/index.php?option=com_con

tent&view=article&id=46&Itemid=50. 

http://www.redecomunaverde.org/rede/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=50
http://www.redecomunaverde.org/rede/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=50
http://www.redecomunaverde.org/rede/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=50
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2.2 TURISMO 

Muitas são as belezas naturais do município de Anchieta, uma diversidade de 

elementos que variam desde as praias, falésias, manguezais, mata atlântica, flora e 

fauna exuberantes, a região montanhosa com suas cachoeiras e matas 

preservadas, e sua história, fazendo com que a cidade tenha um forte apelo 

turístico. 

Por ser uma cidade costeira, o turismo praiano é o mais conhecido, no entanto, a 

área rural do município o agroturismo se fortalece como atividade econômica. 

Cresce as ofertas de pousadas, restaurantes de comidas típicas, e o projeto Cama 

Café, como uma nova forma de hospedagem domiciliar. O apelo turístico é voltado 

para os passeios e trilhas nas montanhas, as cachoeiras e a cultura local. 

Outra forma de turismo praticado no município é o turismo cultural e ecológico na 

subida de barco pelo rio Benevente e rio Salinas, local do 2º maior mangue do 

estado. O manguezal é habitat de uma grande biodiversidade da fauna e da flora 

local. O ponto alto do passeio está na visita às ruínas jesuíticas, patrimônio 

arqueológico do município, e a revoada das garças ao entardecer.  

O turismo religioso, promovido pelo ―Passos de Anchieta‖, o Santuário de Assunção, 

formado pela Igreja Matriz pela residência dos padres jesuítas e pelo Museu do 

Beato José de Anchieta. Contudo, Anchieta é mais conhecida pelas suas praias.  

O turismo em Anchieta é uma atividade sazonal, o que provoca uma grande 

diferença populacional na época de férias de verão. Em praias como Castelhanos e 

Iriri, a grande maioria das residências são de uso ocasionais, sendo ocupadas 

somente nos fins de semana, férias escolares e/ou feriados prolongados. O 

município carece de ofertas de equipamentos e serviços destinados para o turismo, 

como: pousadas, hotéis, equipamentos urbanos, restaurantes, hospitais. Mesmo 

tendo o privilégio de sua localização, a cidade não tem infra-estrutura para receber a 

grande demanda (e que vem aumentado) do fluxo turístico para a região. 
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O turista que freqüenta o balneário é formado por capixabas, moradores da Região 

Metropolitana e de outros estados, principalmente de Minas Gerais, Goiás e Distrito 

Federal. Muitos destes turistas são proprietários de residências que fora da alta 

estação permanecem fechadas, representando um processo de vilegiatura, a 

propriedade de uma 2ª residência para férias. 

O balneário de Iriri, (Fotografia 

2) está localizado a 7 km ao sul 

da sede do município, 

conhecido pelas suas belas 

praias e pelos festejos de 

carnaval. Iriri é um local 

voltado para o turismo. Lá 

estão localizadas a maioria das 

pousadas e hotéis do 

município. Assim como a praia 

dos Castelhanos, várias de 

suas edificações são 

residências de veraneio e os proprietários residem em outras cidades, como Vitória, 

ou mesmo outros estados. Entre Iriri e Anchieta sede, na antiga estrada litorânea, 

que ainda é de terra, há várias pequenas enseadas e praias que estão sendo 

invadidas pela especulação imobiliária promovendo a implantação de condomínios 

fechados, privatizando assim as praias.  

Em Anchieta pode-se encontrar ainda algumas praias desertas, freqüentadas pela 

população local e não pelos turistas, portanto, sem ―quiosques‖ nem outros 

equipamentos de serviço. São pequenas praias localizadas entre o centro de 

Anchieta e Iriri, como a praia de Marvila (Fotografia 3), a praia do Balanço e a dos 

Coqueiros, entre outras. 

Fotografia 2- Praia Costa Azul - Iriri. 

Fonte: Acervo Próprio- 2009 
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Fotografia 3- Praia de Marvila- Anchieta- 200? 

Fonte: http://www.brasil-turismo.com/espirito-santo/fotos/anchieta-praias.htm 

 

A praia dos Castelhanos é a mais conhecida e famosa do balneário e hoje com a 

ocupação desordenada, agravada nos últimos anos, pela verticalização acelerada, 

fruto da especulação imobiliária, assim como o turismo predatório (Fotografias 4 a, 

4b). Em Castelhanos existe uma associação de moradores forte e presente, que 

defende os interesses dos moradores e dos proprietários do comercio local. 

Fotografias 11a e 11b- Praia dos Castelhanos 

Fonte: http://images.quebarato.com.br/photos/big/7/2/418572_8.jpg 2009 e 
 Acervo próprio. – 2009 

 

http://www.brasil-turismo.com/espirito-santo/fotos/anchieta-praias.htm
http://images.quebarato.com.br/photos/big/7/2/418572_8.jpg


Reflexões sobre as conseqüências da implantação de grandes empreendimentos  
no município de Anchieta- ES 

 

51 

 

Parati (Fotografia 5) e Ubu são vilarejos de pescadores que hoje são foco de grande 

interesse imobiliário coma implantação de inúmeros loteamentos e a venda das 

residências, principalmente as que são de frente para as praias, vendidas para 

turistas, expulsando os antigos moradores para localidades no interior do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A prefeitura incrementa o turismo local e promove anualmente eventos esportivos, 

como a descida de caiaque do rio Benevente, os passeios ciclísticos a pontos 

turísticos de Anchieta, como o Morro Urubu, e a Caminhada do Imigrante, que os 

caminhantes percorrem a rota dos imigrantes italianos que aportaram no município 

no século XIX.  

O turismo religioso promove a visitação ao Santuário e tem seu ponto alto na 

caminhada, ―Passos de Anchieta‖ (Fotografia 6). Conforme afirmam os promotores, 

este é o primeiro roteiro cristão das Américas e tem como objetivo resgatar o 

caminho percorrido pelo Padre Anchieta nos últimos anos de sua vida. É de grande 

importância para a indústria do turismo em período de baixa estação, já que ocorre 

anualmente no mês de junho. Promove o crescimento das ocupações nas pousadas 

Fotografia 5- Vila de Parati 

Fonte: Acervo próprio- 2009 
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e hotéis, dos restaurantes e bares. Os promotores afirmam que é uma caminhada 

aos moldes dos ―Caminhos de Santiago de Compostela‖, rota de peregrinação na 

Espanha, que tem reconhecimento internacional, não só pelo seu espírito religioso 

como também o de aventura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 O MEIO AMBIENTE 

 

Hoje, a natureza é histórica, inclusive o chamado “meio ambiente”. Seu 

valor „local‟ é relativo, ou, em todo caso, relativizado. Milton Santos  

 

A sede do município está localizada na foz do Rio Benevente, rio que abriga um dos 

maiores mangue do estado, com aproximadamente 7.720 hectares de área, um dos 

mais ricos e bem preservados (Fotografia 7). Também, no Rio Benevente, está a  

 

Fotografia 6- Passos de Anchieta. 

Fonte: http://gazetaonline.globo.com/_midias/jpg/132057-4a2abe43dfe1d.jpg 

 

http://gazetaonline.globo.com/_midias/jpg/132057-4a2abe43dfe1d.jpg
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Estação Ecológica Papagaio (Mapa 4), área de reprodução dos papagaios verdes e 

vermelhos e das garças que costumam fazer revoadas ao entardecer, 

proporcionando um belo espetáculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 7: Manguezal do Rio Benevente- Anchieta- 2004 

Fonte: Acervo próprio. 
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Mapa 4- Localização da Estação Ecológica Papagaio. 

Fonte: CEPEMAR- Avaliação Ambiental Estratégica Pólo industrial e de serviço de Anchieta- 2008. 

 

O manguezal de Anchieta, formado pelos rios Benevente e Salinas é local de uma 

vasta biodivesidade da flora e da fauna e também fonte de renda da comunidade de 

catadores de caranguejos. 

Na praia de Guanabara, localizada entre a praia de Castelhano e o vilarejo de Parati. 

É pouco freqüentada por banhista por ser uma praia de mar aberto, quase sempre 

com ventos fortes, areia grossa e possuir corais e pedras na sua quebra mar. Estas 

características possibilitam que aconteça anualmente a desova das tartarugas 
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marinhas de espécie caretta-caretta. É hoje um local de preservação e possui a 

assistência ambiental do Projeto Tamar (Fotografia 8)11. 

 

Fotografia 8: Praia de Guanabara – Área de Proteção Ambiental- Projeto Tamar. 

Fonte: Acervo próprio, 2009. 

 

O município tem um rico complexo lacustre, destaca-se a lagoa de Maebá 

(Fotografia 9), a segunda maior lagoa de água-doce do estado, separada do mar 

naturalmente por uma estreita área de restinga repleta de belas falésias e, hoje, pela 

rodovia ES 06. 

                                                

11
 O Projeto Tamar-ICMBio foi criado em 1980 pelo Ibama-Instituto Brasileiro de Meio Ambiente. 

Reconhecido internacionalmente como uma das mais bem sucedidas experiências de conservação 
marinha e serve de modelo para outros países, sobretudo porque envolve as comunidades costeiras 
diretamente no seu trabalho sócio-ambiental. Pesquisa, conservação e manejo das cinco espécies de 
tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, todas ameaçadas de extinção, é a principal missão do 
Tamar, que protege cerca de 1.100km de praias, através de 23 bases mantidas em áreas de 
alimentação, desova, crescimento e descanso desses animais, no litoral e ilhas oceânicas, em nove 
Estados brasileiros. Para obter maior informação: http://www.tamar.org.br/ 

 

http://www.tamar.org.br/

